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MINISTERIO propriedade, com» andam
O Conservador de honteui emfim aH cousas.

publicou o seguinte tele- E' uura verdudoira mise­

gramma recebido pela pre- ria , uma situação desgraça­
sidoncia: da que não póde medrar sem

«CIRCULAR. --Rio 23 de trazer-mais dias men..s

Maio. --O deputado Maciel dias--com:;eqtlonci,ts funes­

apresentou hoje um reque tissrmas.

rimento, que foi conside E não é paril menos, si a
rad» voto de censura e des- casa 00 cidadão honesto é
confiança ao Governo pela

I
assai tuda IW!'I bandido que

sol oçâo dud» á questão (.;11a- nadu respeita, nem llie',i}}1J

mada mil in I', u suo)' dll tr., halho ,
- tu.lo

Acceita a questão !l'e;.;- rouba, tudo u;-;Ll'ag,d
:,e terreno, foi rezeitado () 1)'

.

f
-

-

<� elas In 1!l'IIWÇOt:" que te-
requcrimcnto do deputado mos do IICC1Ir'l'ido, «IguusMaciel por 62 Vut!IS em [a- individues urromb.mnn a
vor d" Governo, havendo golpes de machado a casa
apenas 28 contra. -B. de onde reside II respeit-ivel
Coteqipe.» cavalheiro sr. Constantino

Rodrigues (la S; I 'la, que
nqui, na povoação. se ach a­
va assistindo us festas.

�IeteOl'ofiogia
Homem, 24:

Mmim o 14,4.
Maximo f 9,8.

Céo: nublado.

Uma vez no interior.con­
seauirarn descobrir onde,�

existiam valores e dahi
roubaram, ern d inheir» e

joius , cerca de 10:000$000.

AIUltns DESESPERADOS

Ainda dons jovens que se

dão a morte po:' motivos de
a rI! ()!' •

,EIlI Sarrulbe , :I policia
orrlenou.nn semana ultima ,

que fl)q:;e Iechn lo um gabi-
uet.e de anatomomia cujo
pro prietario empl'egnvn car­

tazes C!lI11 um cnqnudrarnon­
to tric-Ior.

Não serão restituidos os auto­

grapbos, embora não publicados,

As publicações iuedictoríaes.de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as q. horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

COp.?mIO TEP.P.ESTP.Z
PAnTIDAH ,E CHEGADAS DAl:' MALAS

Parte da capital:
Para BaiTa-Velha-nos .ílas 7 e 22,tl che-

ga a 15 e :30.
_ .'

Para Lages-a 7, 17 e 27: chega a 6, 16 e

��6,
Prua Cunnas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 1'1, 2:� e 30.
_ _

Para Laguna-a 5, lO, Iõ, 20, 2<> e 30:
chega a I, ,l, 11, I�, 21 e 2G.
Para Tharesupnlis e Santa Izabel-todas

as tarças-teiras.
OBSRRVACÕES

O correio para Barra�·Velha conduz tam­
bem maías'parn S. Miguel, Camborlü, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de �ages-para S.�o­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas- Vieiras-para Santo

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopabn, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu:l. Ja­
r,:uaruna e Imarubv ,

�I. 'N

tantino que daqui iam, 10-

bl'igdndo o assalto, de dis-

A sra. Rya! estava auciosa
por vel-o retirar-se. Pensava
que si Iósse ella a primeira a

sahir , Byfield necessllriamente
occupar-se-hia dn soa individua-

-- lidade. Lembrava-se, porem,Fui inaugurado ,'t 9 do que) si se demorasse mais, a

corrente o servic« da illu- aia de seus filhos aproveitaria (I

rninação tia capital ele Mi - ensejo para abbrevi�r (I'; Iecções.,
nas, por meio de larupadas Levantou-se, pnls,_ m_agesL9-,
belgas, cuja luz é mais fól'- 'Sil[l�enle, apertou a mal) as duas

t ,'. "

, , ,Irma:i, fOl uma l'x:lgcr ada re\'e-Del)oi:l, (I vanoalisml)... e e blllhullte do que a doo ,

Ih h't .,
rencla ao vr. o, e sa ll\.Como não. podessem �e- antig.,s .lampeões. Nesse Apenas a ::;I'(i. Hy,d desappa:..·

Va.r a rllobllrl:l, os bahus, Ulesmo dHI. tambern Gome- receu, Bvfielde :selltoll·se, e,
etc., estr'agararn tunc,l ti ma· I ÇOll I) assenta?le!ltu de [}u- �om() l�11l ,h,I:�n,ell1 q�)e, 'esLéve
chadarias. ,VOH postes de ferl'l) fuucHdo, �ob urna. pr e��a,) dulol (I�iI, dell

- um SU�OtrO de alll\'loDI)uS filhos do sr. Cdns- cum lalllpeoes elegallteR, em \' 'I'. . � _

-} gUf'a, Illlll!:IS �ra�;,,-
SUbs,tl,tu.lç.al).riuf:; antI?IIf;. dl:,se Elle, apôz ullla p:wsa,-já
A InICIativa dI) dll'ectoI' que têm necessid:ide de uma aia;

geral das obl'at'; publicas, tomo a liberdade de reCllillmen­

sr. (Ü, Castro Gouvêa .. Re dar urna, Oãl' á sr:). Graham,
deve em gr'ande parto �ste que é exce.,,,ivamente bund(lsa,
melh'Jl'amento da il!umin(\-

l1)as á :'.ra, HylllJr.
-A. (l1I11) ? A' vI�ta eh "pi­ção (ia capital, diz a folha nião que acabil de formular a

de onde extrahimos H. noti- meu respeit(l, e,;tull couvencida
cia. de qUB ii sr. Leria pena di) COIl­

tiar-me ... \) SI'U cãu.

Eln uma da� ultimas nu- -Sil11, -replicl\U, rudemen·
te, o Velho. -Supponho que
::lua n;elhllr para o meu cão, do
que a sra. seria para a desgra­
çada que deseja tOlIlar para o

Refere um jOI'n�11 de PCl.­
riz qtle II porteiro da casa

n , 4 da rua l'Homme-Armé ,

nã» tendo vi-to ha a lgnns
dias um C]"S seu- locatnrios,
um 1'<1 paz rie vinte annos,
de norne Ernili.. Ferré, �;'II­

bio aos seus aposentos e fez
abrir a porta

Feí'l'é fui encout rud» mor­

to, deitado OI) leito, e tendo
a seu lado, lJl,)J'ta tambem ,

a jovem M,\l'w ji" ... urti-ta
dramatica.
'I'in hão-se a-phyxiado ani­

b..s pulo carvão.
A f.uni li. de Ferré op­

punha-se all casamento dos
dous amantes.

VARIEDA.DE

o PREÇO DA �iONRA
(Trud. para o «Jornul»)

Conta o Jornal da côrte:
«Ha pouco, na praça ela

Estação, em Leopoldina,
attrahio a attençâ o publica
uma enorme cobra caninanu,
que travára luta de morte
com uma surucucri. A uri-

I

meira sahio vencedora. en-

golind() a segun(Ja pela CH­

beça.
Durante meia bora a ca­

ninana esteveimmo"\el,con­
servand,) fÓl'a ela boca meta­

de elo COl'pO da adversal'ia;
depois, de um jacto, engll­
lio-a enl'o,-;c()U- se, fllrDH\ndo
ennnne rodilha sobre fi, cal­

çtlc1a,
O major B:Jtelhl), rht em,

pl'(lZa telq>hl1nica, l'ücolhen
a. caninana ii uma gaiola de
arame, onde!) l'eptil tOl'­

nnu·se objecto da admiração
dus tl'anReunteR.A caninana
mede dOlls lIletros rie COlll-

COMPANHIA NAC. DE NAV • A VAPOR
OS paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5, 11,17 e �4.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu­

cia, nos dias 3,9, 16,19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Pano-Ale­

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
vrande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co. Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat­
to-Grosso.

A de 11 é da linha intermedidrla até
MlJntevideo, conduzindo malas e passagei­
ros para Malto·Grosso.,

A.de 24 é tambem até Múntevidéo com
escala pllr Santos, Paranaguã, Antonina,S.
Francisco, Desterro, RilJ Grando e Pelotas.

Navegação costei.·a
O vapor HUMAYT.l. encarregado deste

seniço, segue pHa o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto·Bello, ltajahy, S. Fra ocisco e Joill­
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

_n

prÍmellí;{).»

t,;;ncia, apl'nSRaram-se em

l'epellil·o; os cnm:rlOSIlS

RendI' a�:,im presentidos fu­
gira lll, (h�ixand li 11' I tlJea t:'o
do aconteciment", um I'ülho,
um pcnche, uma cana de
r'odéa 8 um maneado!'.

Houve neRRa uccasÍfln
tiroteio, e pre�ume-se que
um dos ladrõcH fic::lsse fe-

Por telegramma� c'onsta que
ri Rehção do districto julgou
improcedente á queixa d:.}da pe­
lo sr. cOionel Virgdio Vilella
contra o sr. dr. Felisberto Mon·

tenegro, juiz muuicipll do ter­

mo d'esta capital.

r'ido.

::;eu �en'lço ....
-N" verdade?

NOTIOIARIO

RIO GRANDE DO SUL

Na casa. havia gente que
oecul tou-se em um quarto,
temei'osa dos assaltanteR.

L!)go que o sr. Luiz B(I­

din\), activo delegarlo de
policia soube do aconteci·
men to seguia para o iugar
onde esse se dér'a, effectu­
:.ndo todas as providencias
nece�s:ll'iaR, pCl., que tor­
na-se digno dns nossus en-

por t�l' pros'!;O; ali chapéo,
qn:mrio assi:;;ti<l ao :::; 'rteio
!ll i1i lar, fita:" tric, Ihl'es.
Na uurliencia precedent.e

o mesmo tribunal c',iIldelIl­
nám Sieblil'íl, (JpeI'a I'io em­

pl'egarl!J no caminho de fer­
ro oe Si\lTcguernines, a dez
semanas de prisão; pr", cl'i�
me do lesa"r.i:lage8ti:�de,

-Sem dllVlch. Eu "el como

vivI�1l :1 que e,'!.evc aqui 1IItirn;l­
[l)ente. Não se assenLava á sua

meza, suffriêi t(lda� <lii humIlba-
(-j""'. uiva ('l ,'ejILl]..)j'l·nli!» -

b' d �.. , l - çoes, e era o nga a " cscuClaer-

Schimilt, jc!l'naleir() em se qllando cbegavam visitas.
Spickuren, um me� de pri- Era corno um ser á parte, caja
silo e 20 mell'O/IR de muha

I pusiçãn sei ia impo�sivel definir:
muito elevada para a cosinha,
muiLo baixa para (\ salã\). Ga­
lava a sua dôr t]nando lhe mo!!­

travam deSpreZi); 4ueriam-na in.
telllgenLI\ H eh:,lIna \':�\lI·(.ll es­

tupida. Eu conh"çll de vista tu­
das as aias de Rensingtnn. Ve­
jo-as paS�;Lfem, todils IIS dias,
com (.1 ('(Isto pallid(l e descaroa­
dLJ, e b;;terem l imidamcnta ás

por La::; das ca�as IIndl� vã,u dar
as sua:; lecçôeb. Poderia contar

rlicneiaí4, () tribunal C')t'l'ec­
cinna! de Sal'l'eguemineH
pr·;lnunciol.1 a.s c:llldeiflna.­
ções 8eguinte�;:

Gapp, jOl'lluleil'!) em Ar'­

rning, tl'es meze8 de prisão
e 20 marcos de milita, pl)l'
ter' gritild(); «Viva t1 Fl'an-

E' esperado hoje á noi te, do

sul, o paquete F[io Negro.

No vapor VictoriClJ segue
boje, com destino á capital' do
Paraná, a companhia gymnas­
tica s(lb a direcção dos SI'S. AI.
bano Pereira & Candido Ferraz,
a qual realisou aqui uma série
de funcçües, sempre bastante
concorridas.

o vap!\f Victori(lJ fundeou
hontem á noite em nosso porLo,
procedente do sul.

D. PEDRITO

Sob o titulu - Assalto

Falleceu ante-hontem

e

roubo, refere a Gazeta da 10-
cali!hde acima:

Em a noite de 10 deu-se,
no lo dü;tl'icto deste ter'mo,
um facto c1'Írnino�;u revesti­
do de cil'cumstancias taes

que pr(Jva até que ponto
chegou, entre nós, o desca-
1'11 do banditismo, em que
estli'do paira a garantia de

comio�.

Por que desconfiasse ter

sido autores rio crime flois

individuas, pl'endeu-os e

inquiriu-os, honteOl.

Até, a hora em que escre­

vemos estas linhaH nada sa­

bemos do illquel'ito policial.

n'esta capital e foi h()ntem

sepultada a exma. sra. d.
Adelaide Barba.ra. Fernan­

des, mãe do nosso distincto

contel'l'aneo (I sr. tenente

d'al'mada Raul Atto Fer­
nandes.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do oommercío

os secretos soffrimentos d'essas o nosso visinho, peço-te que o

pobres creaturas; mas a sra, tractes com toda a deferencia ,

Hylier não me cornprehenderia.. porque a minha sorte está nas

E, mudando de tom, accre- suas mãos.
scentou sacudidarnente: E a sra. Hylier, lembrando-
-Mas as sras. teem necessi- se d'este pedido e vendo con­

dade de uma aia, e acceitarn a trahir-se a fronte do velho,disse,
que eu lhes proponho; não é com extrema benevolencia:
verdade? -Um desejo seu é uma ar-

-Talvez,-disse a sra , Hy- dem, sr. Byfield. Acceito desde
lier, com indifferença. --Quem já a sua protegida, e prorneuo
é a Sua protegida 1 empregar todos os meios para

---Quem é ? Não posso di lhe ser agradável, tão agrad�­
zer. Elia mesma não sabe quem vel que ...
é. Garante, porém, que é boni- -Não quero isso, -inter·
tn, sem orgulho da sua belleza; rompeu elle. - Tracte-a como

instruida, sem vaidade; meiga, tractou a sua ultima aia. Por
sem fraqueza, e paciente como querer que ella conheça todas
um anjo ... de uma paciencia já as asperezas da vicia é que a

por muitas vezes submeuida ás colloco em sua casa; si assim
mais amargas provas. não íõra, teria feito a proposta
-E sabe musica? á minha gentil amiga a sra.

-Com perfeição, e,com pre- Grabam.
feição, sabe tambem muitas lin- A sra, Hylier mordeu os la-

goas. E, acreditam ? ... talvez bios.

que sabendo tanto, elIa não exi- -Adeus, minha sra., -a­

ja mais de quinhentos francos .. , juntou o rendeiro, dispondo-se
-Exceliente ! -exclamou a para sahir. -Será indiscripção

sra. Hylier, que sabia �ue seu perguntar-lhe quando pôde re­

marido desejava agradar ao ven- caber a minha protegida Emilia
deiro. -Entretanto, antes de Dawson ?
fazer o contracto, eu desejava - Quando lhe agradar, sr.

ver essa moça. Byfield.
-Para que, si a acceita ? - -Então, amanhã ao meio

-Sim ••. Mas diga-me: ella dia. Até amanhã,
tem amigas? -E' um enigma este bo-
-A sra. Ryal pretende que mem ! -disse a sra, Grabam,

uma aia não deve ter amigas, quando o velho sabia. -Julgas
não é verdade?

-

que essa moça seja sua parenta?
-Mas é de uso tomar-se -Não. Esse bomem é orgu-

informações sobre os preceden- I�oso como o anjo revel e ..•é
tes de uma pessõa que vêm con- rico.

viver comaosco., . -Mas talvez pense em des-
-E' justo, mas desnecessa- posal-a ....

rio n'este caso, porque eu sei o -Que homem haverá que o-

que a sra quer... brigue a mulher com quem quer
VIII unir-se a ser uma creada? Ne-

E adiantou-se para uma me- nhum ... Mas ... isto é negocio
za onde estava um desenho re- dicidído, e eu não quero pensar

presentando urna ceifadora, de- mais em tal. O que me inquieta
senha que o sr. Hylier com- é a sra. Ryal, que, com as suas

prára com dinheiro emprestado supposições, a sua curiosidade e

por Byfield. a sua tagarelice, tem-me feito

-Em nome do céo, minha despedir n'este bynverno cinco

d aias e contractar outras tantas ...gentil Carolina,-tinha it,o um

dia o sr. Hylier á sua mulber, O que dirá ,ella de tudo ist.o? .

referindo-se ao vendeiro,-por - Tudo ISto, com effelto, e

muito singular, muito capricbG-1 bem exquisito. Comt�do, vou

50 e muito rude que te pareça mandar o meu annunclO para os

jornaes, substituindo, porém, o

grego pela dansa.
- Tens razão. Quanto mais

pedires, mais obterás. Parece­
me que a sra, Ryal disse uma

coisa justa lembrando-nos as

sciencias. Todos os dias as sei­
encias fazem novos progressos,
e é preciso que se saiba um

pouco de tudo... Adeus. Vou
preparar meus filbos para a

chegada da sua nova aia.
E sabia.

hio-se aquelle pasquim com declarar, que tenho prece­
uma serie de asneiras, e elido legalmente.
dizendo por escarneo não Aquelle tribunal, fóra do
só que a resposta era uma theatro das paixões incou­
peça monumental, corno fessuveis, que só uma poli­
também que em vez de de- tica de especulação pode ge­
fender, condernnava-me I rar, julgou-me innocente;

O advogado do queixoso pouco importa.que os mons­

havia rabiscado muitas 1'0- tros de iniquidade me pro­
lhas de papel, para cunven- curem incornmodur e perse­
cer ao referido tribunal.que guir, chamando-me o que
em muito ignorante. muito quiserem.
perverso e tudo quanto lhe Ainda por ultimo, quau­
veio ao bestunto, pOl' ter do veio ordem pam a inqui­
(em sua louca opinião só- riçào das testemunhas ar­

mente) decidido em z- ins- roladas na queixa, não
tancia sobre materia de um se fez esperar (J annuncio,
despacho meu em la. sempre no lugar privilegia-

Com os proprios doeu- do da redacção, armando-se
mentes da accusaçã«, COl1- á credulidade dos leitores,
segui pl'ovar o contrario in- como para fazer effeito
teiramente;: deixando bem quanto á desejada pl'onun­
claro o erro elo advogado; cia, que se dava quasi co­
que não soube ganbar o di- mo certa.
nheiro de seu constituinte. Grande parte na popula-

Seguirão-se diariamente ção desta capital teve en­

n'aquelle pasquim, digno tão ensejo de ver o desplan­
emulo do Corsario, invecti- te com que Luiz Augusto
vas ele toda a especie, in- Crespo e Elyseu Guilherme
jurias as mais torpes e ca- da Silva puzerão sua mão
lumnias as mais perversae, direita sobre o livro dos
em que foi envolvido tam- Santos Evnngelhos.para ju­
bem meu irmão, á quem rar , corno jurárão contra
não se perdôa o enorme mim; porém com tal desas­
peccado ele preferir minha tre, que se cornprometterão,
amisade á de meus detra- conseguindo antes robuste­
ctores, ou de estimar osmeus cer mais o respectivo descre-
triumphos. dito.

E os tenho alcançado por Foi uma vergonha!
modo muito honroso em to- Não valerão os esforços
do o carregamento de pl'O- dos milagrosos Macieis e

cesses, que se me tem ins- Gaspares,de quern tanto es­

taurado, sem que um só pel'avão meus detractores,
tivesse vingado. para arrancarem ulIla pro-

Estou muito satif:lfeito em nuncia, que viesse confir­
ser victima do despeito e mal' seus satanicos coneei­
do desespero dos homens tos.

perdidos no conceito pu- Honra ao egl'egio tl'Íbu-

bico, quando vejo um tri- nal de Porto-Alegre!
bunal composto de sabios Digão agora o que quize­
e venerandos magistrados. rem; continuem as infamias.

(Continúa)

SECÇÃO LIVRE
---o---

P.·ocesso de ."espoosa­
bilidlade

O egrégio tribunal da Re­
lação julgou improcedente
a queixa de Virgílio Vilel­
la contra mim, condemnan­
do-o nas custas.
Foi uma decisão de sobe­

rana justiça, que, si por um
lado honra aquelle tribu­
nal, por outro não menos a

mim, enchendo-me de or­

gulho, pnr vêl' os meus a­

ctos devidamente aprecia­
dos por julgadores iIIustra­
dos e integerrimos.

Quando o queixoso, mal
aconselhado por seu advo­

gado e amigos, encaminhou
dita queixa, tratou logo a

Regeneração de dar a atroa­
dora noticia, que todos le­

rão,acompanhando-a da in­
fallivel apreciação insul­
tuosa,

Apenas chegârão as co­

pIas, para que eu respon­
desse, teve a mesma Rege­
neração o cuidado de parti­
cipaI' ao publico, informan­
do-o, de que eu era um

grande criminoso, cuja pu­
nição estava eminente.

Publicando minha defe­
za, que destl'uio cabalmen­
te a estulta accusação, sa-

FOI.JHETIM ponsorios e nunca deixava de as- Como dissemos, o conde de A' sua cabeceira vela va uma ve- Em certo momento o duque dei-
sistir ás grandes festas do anno. Blangy foi o unico que não acre- lba aia que não o deixava havia xou de gemer e ergnendo o busto
Acabara por se fazer notar.... e ditou na comedia representada pe- trinta annos e que, por assim di- lançou á roda do quarto um olhar

algumas boas almas já haviam lo oflicial publico, e em breve de- zer, fazia parte da casa. assustado.
pensado em casal-o, via dar urna prova da segurança Era a velha Ursula. A velha Ursula levantou-se e o

O sr. Durandeau, porém. não de suas observações, Era o dia 15 Conhecera Rogerio, filho do du- conde de Blangy approximou-se.
tinha pressa Levava aliás urna de Setembro de 1875. que a quem amava como se fóra

._ Acudam-me ! acudam-me 1
vida exemplar e casta, Sua ve- O tempo estava abafado e quen- seu proprio filho .. , chorara bas- balbuciou o duque com voz des-
lha criada tinha, pelo menos, ses- te, Espessas nuvens projectavam tante quando elle partia e sempre

rallecida. .

senta annos, e elle vivia ostensi- sombras sobre o campo e ao lon- esperava tornar a vel-o, -O que é? perguntou a velbavamente em casa a ler bons li vros ge ou via-se o estalar da trovoa- aia mais morta do que viva. O
que lhe emprestavam ou a conti- da O duque, porém, tornava-�e ca-

nuar os seus estudos de direito Eram máos symptomas.
da vez mais fraco e o medico mos- sr. duque sente-se peior ,

quando não estava com algum Havia J'á algumas horas que o
trava-se preoccupado e inquieto, -Não, não ! ... mas quero ...

-Diga.cliente em seu gabinete. vento levantara-se, e, ás primei- A pobre Ursula tinha medo. M filh
d A d d' II

-j eu o ...
Só urna ou uas vezes o sr. Du- ras sombras da noite, pareceu ous ,passos e a estava o -O sr. Rogerio?randeau ausentara-se por uns Ui crescer de intensidade, acompa- conde de Blangy, pallido, sombrio, -Onde está elle ? Quero vel-o!dias. nhado 1e algumas gotas de chuva attento aos menores movimentos

que venha já, porque se tar-Onde foi 1 perguntaram-lhe. que com força batiam no solo. do duque e ás vezes prestando d
'd

ar ...
Mas um tabellião! é quasi um As embarcações de pesca volve- ouvias aos rumores que vinham
I' de I'ô Cabio, e sua cabel'a ficou semconlessor,.. ram ao porto, os camponezes to- l' ra, Y

Pód d· d b d movimento sobre o travesseiro.e ser Iscreto, sem que por maram o caminho e suas er a- Evidentemente esperava alguem,

Ih d t t
. Houve um momento de lugubreISSO se e censure. es, e em pouco empo a cos a e impacientava-se por não "'.:lI'

AI" I
'" silencio.Ias, contou el e que tinha ido toda tornou-se silenciosa e deser- ninguem apparecer.

a Lourdes, e como espalhou em taN·o c"stello de Kervenny os fa-
Pela manhã, declarara o medico

Por entre o rugido da tempesta-
pro�usão pequenas medalhas que Q de ouvia-se o arfar do moribun-
de lá trazia, as perguntas não fo- mulos haviam fechado as J'anellas que o duque talvez não passasse a do que, de instante a instante, a-noite.
ram mais longe. do primeiro andar; o gado foi re- gitava no espaço os braços nús.
Algumas más linguas pretende- colhido e foram tomadas todas as Embora nada se lhe dissesse, o Ursula preparou ás pressas uma

ram que o joven tabellião fóra vis- precauções para lutar contra a duque não conservava nenhuma bebida que o medico prescrevera,
to em Paris por logares em que violencia do furacão que se an - illusão, sentia que seu fim se ap- mas o infeliz repellio-a branda­
não se acredita muito na virtude nunciava. proximava e enviara um expres- mente e teve um soluço sinistro.
da agua de Lourdes. Mas os que O duque achava-se no seu quar- so pedindo ao s�, Durandeau q�e -Meu Deus! murmurou a aia
tentaram lançar esta calumnia to de dormir, estendido no leito, fosse vel-o o mais depressa POSSI- juntando as mãos.
eram livres pensadores sem digni- accommettido de dÓres agudas I vel. O duque entretanto parecia vol­dade, e isto não fez mais do que que, por vezes, I. he arrancavam

I·
O tabellião não havia chegado tal' a si, ameigou-se-Ihe a expres�augmentar a reputação do sr. Du- gritos que em vão procurava con- ainda, e era por alie que o duque são do olhar e duas lagrimas cor­randeau. ter. de Blangy esperava. reram-lhe pelas macileDLas faces.

(2)

PEDRO ZACCONE

o MILLIONARIO

DA AMERICA
PI[OLOG-O

I

o ca.st.ello de TrémoI'

o sr. Durandeau contava trinta
annos apenas, Bastava vel-o para
conhecer o que sua cara de fuinha
e seus labios sensuaes dissimula­
vam de duplicidade e ardente co­

biça.
Devorava-o a ambição ...... e se

fÓl'a estabelecer-se n'esse modesto
cantão não foi de certo com a idéa
de ahi ficar.
Queria subir ... désse no que dés­

se.
E fez-se humilde e obsequioso

e resignado.
Ninguem era mais assiduo do

que elle, aos domingos e di'as san­

tificados. aos omcios divinos; du­
rante a missa ouvia-se-Ihe a voz

doce e arrastada a murmurar res-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRONCHITES, CATARRO, COQUELUCHE, ROUOUIDÀO, ESFRIADOS, LARINHnES, PERflA DA VO�, ETC,
c-u.ra-se racl.ica,1men..-te com o

Xarope T'eit.o'r-a.l de Angico o.ornporst.o com Tolú e GTlaJco
.

UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000
NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

�rotes'ta-se contra o uzo que
�o sr. Firmino Duarte Silva
está Iazendo,e tem feito,da mar­

ca d.S. Ramalho» nos SaCCl)S de
arroz pilado no Engenho Hidrau­
lico, na Villa. de São Miguel, no
qual tem parte a abaixo assig­
nada, e de propriedade da mes­

ma, tendo sído aquelle S... avi- ������������
sado em tempo para que cessas- ANNUNCIOS
se tal uso de Janeiro passado , _
em diante.

Desterro, 4deMaiode 1887.
( , 7 .

lilf' d-,�a.,T'o(jz,na JVJ.a.,T'�a o

Valle Ifamo,lho.

Patachu inglez "Oronsa», c. carvão mine-
ral; patacho noruego «Messina», c. farinha Acbam-se em expusil'.ão, na IMPOMi.DO DIP.ECTAMENTE DEde trago e alpiste; e brigue allemão "BIHz», ..-

Transito c. farinha de trigo. fabrica de cerveja do Sr. Daniel 1.00 �l,-" � ��� ·WII �'� �ii.j\ �fllu.Marca F. C. S.�6 banis de quinto, con- Krap, á rua do Principe, 4 a- !� U l- u "'"
tendo vinho, l'ezando bruto 618 kilos, no

valor olr. de 117$750. RENDIMENTOS FISCAES quarios, conte�do diversas qoa- Vinho Virgem Superior em bar-
Hambnrgo THESOURO PROVINCIAL ,lidades de pelxlrlbos. Convida- ris de 5°; dito tinto Lisbôa emForam desp�chadas sobr.e agua, 50 t?ne- 3& S - I se ao 'publico para vi!'litàr essa barris de 5°ladas de carvao mmeral. Vindo pelo brigue ecçao .

allemão "Ol'phens», no valor oIT. de..... Rendimento de 1 a 2� de Maio: exposição. Far·se·hâ leilão deS-j
Vende-se no armazem

l:oooSooo.
Havre i Geral '" '" .. 6:357�291

!
ses objectos na pl'oxima quarta· LIE�O UE OUHO

. .

t
.

d I Especial... 598$317 feira 25 do corrente ao m'lio-I Pua. de João ::Jinto 7FOI entregue o volume &egulll e, VIR o " v LL .I..

pelo "Rio Grande», entrado neste porto a .

6·955t.l608 dia. FLORENTINO JOSE' VIEIRA17 de Dezembro de1886:' • " .
.

.

Com O meu silencio e o. minhas palavras não tr�zem visos

meu desprezo, que serão mi-I de lisonja. Expressam. a verdad�.
nha resposta d'ora em di-I Soffrendo de rheumatismo. devi­

ante irei defendendo-me da
I do a tran.smissão pela lactação e

I' .

f
. tendo ultimamente usado do de­

ama, que me orem vorm-
purativo de Salsa, Caroba e Fo-

tando. lhas de Nogueira do Sr. AraujoChegando ° Accordâo, li- Góes, com o dito depurativo te­
mital'-me-hei a publicai-o. nho obtido sensiveis melhoras; a

FELISBERTO MONTENEGRO ponto de as dóres rheumatlcas,
as quaes todos os mezes me per­

Salsa" Caroba e Ma- seguiam, ultimamente, devido ao

uso do dito depurativo, passarem
o espaço de tempo de seis mezes

e mais, sem reapparecerem-me. O

que exaro é a verdade; in fide
sacerdotis.

Jaguarão.23 de Agosto de 1886.
-Maximiano das Chagas Car­
valho.

(Está reconhecida a firma).
Deposito geral n'esta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Princi­
pe n. 15.

naeá
PILULAS DE VELAMINA

Attestado

o

o abaixo assignado, soffren­
do ha muitos annos de manifes­
tações syphiliticas de diversas
naturezas, veem expontanea­
mente declarar que,graças á sal­
sa, caroba, manacá e pilulas de
velarnina do Sr. Pharmaceuuco
Eugen io Ma rques de Hollanda,
acha-se hoje completamente res­

tabelecido. Outrosim, que tendo
feito uso com óptimos resulta­
dos das pilulas anuperiodieas ou

ame-febris do mesmo Sr. Hol­
lauda, as tem recommendado a

mais de trinta pessoas, e todas
obtiverão bons resultados, e se

curarão das maldictas sezões e

febres intermiuentes que tanto
assolão esta Província. O que
digo é verdade, e o declaro para
bem da humanidade soffredora,

Desterro, tO de Agosto de
1886. - João Firmino
Heirão,

DECLARAÇÕES

Eft"eito sobrehumano
O Illm. e Rev. padre mestre

capellão do exercito imperial o
Dr. Maximiano das Chagas Car­
valho. actualmente servindo na

guarnição da cidade de Jaguarão,
n'esta provincia, com a nobreza
de caracter que faz um dos seus

mais bellos ornamentos. vem em

auxilio dos que soffrem com a ver­

dade de um facto com referencia
ao meu preparado:
«Não conheço pessoalmente o

Illm . Sr. Araujo Góes, portanto

Attenção
Peço aos devedores de meu pae

o Dr. José do Rego Raposo, a fi­
neza de saldarem os debitos que
têm com elle.

Para isso podem dirigir-se ao

meu distincto amigo Sr. José Au­
reliano Cidade ou a mim.

José Raposo.

COMMERCIO Marca J. P. M., n. 3036-1 caixa pezando
bruto 142 kilos, contendo va rias miudezas,
no valor utf. de 7118350.

21 a 22 de Maio de 1887
RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA

MOVIMENTO DO PORTO
E.NTR.AD.AS

Riehmond
Lugar allemão «Blitz», tuns. 306, equipo

8, 59 dias de viagem, consignado a Carl
Hcepcke & C., c. farinha de trigo.

S.AECIDi"-S

Laguna
Hiate naco «Astro», em lastro.

EM DESGARGA

Sobre agua e para a Alfandega
Brigue allemão "Orphens», C. varios ge­

neros.

Rendimento de 1 a 20 de Maio
Dia 21 •.•..•..•.•.....

30:9778533
3:28189R5
34:1598518
38:6078559
4:4488041

Igual periodo em 86 .....•
Ditr. para menos no actual. .

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Richmond
Foram despachadas sc,bre agua 1,000 bu­

riéas inteiras e 100 meias ditas, vindas pelo
lügal' allemão «Blitz», pezando bruto to­
das 105.000 kilos, no valor otf. dE' 8:4008.
Foram despachados mais os seguintes

volumes. vindos pelo paquete nae. «Rio
Paraná», procedentes de

Li@bôa

Sobre agua

AVISOS MARITIMOS I Attenção I O
. car��:��: �;a;�i��;'ha�l;:�ei��; iRETRATISTAe enverrnsar moveis por preços Imuito módicos. Para u atar á Alves I·;'erreira

rua da Tronqueira n. 53, acha-se n'esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me­
recer a benevolencia do respeita­
vel publico, garantindo a perfei­
ção de seus trabalhos e modicida­
de nos preços.

Pr-e-;o@ fixos
1 duzia de retratos simples ... 5.
1 duzia de retratos abrilhanta-

CHEGADAS NG PAQUETE RIO NEGRO dos 8$
1/2 duzia de retratos abrilhan­
tados... . . . . . . . . ... . .... 6$

1 dita de retratos-cartão Vi­
ctoria.....•.............. 15$

1/2 dita de retratos-cartão
Victoria 10$

1 retrato Imperial 6$
Cada um mais da mesma cha-

pa 2$
1 retrato Salão to"
Cada um mais da mesma cha-

pa .....................• 3$
Os grupos augrnentam por ca-

da uma pessoa 2"
Crianças augmentam o preço. 2$

Os outros tamanhos maiores só
á vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por modicos preços,

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVEGA�À�A VAPOR

#�
�
o PAQUETE

RIO GRANDE
sahro do Rio a 21f, devendo
aqui chegar a 28. Irá até Mon­
tevidéo.

O Agente
Virgilio José V ilella.

COMPAUHIi. DE lfAVE�i.QÃO
ESPIRITO-SANTO E CARAVELLAS

o PAQUETE

VICTOIlIA

PAIINDAS
DE INVERNO!

Pa nno fe ltro bem encorpado
para Gua1'da-Pó- pelo baixo pre­
ço de cinco pa tncas, covudo.à en­

festado e bastam 4 covado-. Cu­
semira bem encorpada, azul, côr
de cinz.i p, esverdeada a dons mil
réis cova do. Dita diagonal preta,
superior, enfestada a 4$500' de
côres, finas, a 6$000. Pa uno ·pre.
to 2$500, 3$500 tl panno azul
francez.o que ha de mais superior,
12$000 e 16$000 metro. Sorti'
m-uto completo de casem ir as fl

f1anellas na loja de

JOSÉ FELICIf�NO

raDia
Vende-se o predio á rua da La­
pa, n. 5, construido ha pouco
tempo; trata-se á rua da Con­
ceição n. 19.

FUNILARIA DO COMMERCIO

-:-

Termina seus trabalhos n'esta
cidade no dia 30 de .'uo"o

W �W& ����&� W
Machinas de eostura

LUIZ DRUMOND,
machinista, chega­
do ha pouco do Rio
de Janeiro, decla­
ra ao publico d'es­
ta cidade que acha-

-

t.i se ásua disposição
á Praça Barão ria
Laguna (loja de

calçado do Sr. João Maria Cardo­
so). Garante o seu trabalho sobre
quaesquer autores.

•

PRAÇA BARAo DA LAGUNA

R..E1v.r:EI>IC>

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA Dg

RAULINO HORN & OLIVEIRA
sober ano e infallivel medlmecanto contra

toda a surte de febres evitando as reca­
hidas tam frequentes IlI!SS'IS motestías. A
elficaeia coustan temeut« reoonhecida d'es­
te prod igioso especiflco,o tem tornado mui­
tissimo aconselhadc pelos 51'S. Facultativos
como o uuico rernedio para combater lodu
as febres.

l'HAR?tlAClA E DROGARIA DR

P.Ai1LIN-O HOP.lf &; OLIVEIP.A
[{UA DO PRINOIPE15 15

segue hoje para. o Rio de Janei­
ro, com escala.

O" Agenle:;
Ricardo Barbosa & C.

CUSTODIA IZABEL BEIRA0

tClementina Lopes do

Nascimento, seus filhos
e genros, convidam ás pes­
soas de sua amizade a assis­
ti rem á missa que mandam
celebrar na igreja Matriz,
no dia 25, ás 7 horas da

manhã, pelo eterno repou­
so de sua filha, irmã e cu­

nharia GGSTODIA IZABEL
BEIRÃO.

Vende-se
uma casa e chácara sita á rua

da Princeza desta cidade, tendo
arvoredo, cafeeiro, agua de be­
ber excellente, e de lavar, com

grande porção de terras para
plantações, e pasto para ani­
maes,

Trata·se com o abaixo aSSl'

gnado.
João Damasceno Vidal

AQUARIOS

Rua de .João Pinto n. I

N'esta antiga casa, encontra­
se grande sortimento de objectos
de folha de Flandres, venden­
do-se tudo muito barato. Col­
loca-se e concerta-Se bom bas;
concerta-se bocaes de lampeões,
etc. Aceita-se finalmente, qual­
quer obra concer nente á arte.
N. B. -Tambem se encar­

rega de qualquer trabalho de
ourives, garunundo promptidão,
barateza e perfeição.
João Ft.orerwiio.rvo

Tosses
Recornmenda-se ao publico o

xarope de ANGICO COMPOSTO,
approvado pela Exma. Junta de
Hygiene Publica, maravilhoso me­

dicamento, preparado com a de­
cantada gornrna de Angico do Pará
e alcatrão de Noruega. E' efflcaz
para todas a" enfermidades do
peito, agudas ou chrouicas. como

sejào: bronchites, catharros, deflu­
xos, tosses rebeldes, asthrna, etc.

Este excellente medicamento
prepara-se no Rio de Janeiro, na
Pharmacia Bragantina de Mendes
Bragança & Comp. e acha-se á
venda n'esta cidade na-PHAR­
MACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA 5

Preço ... 2$000
----_._- ------

ALUGAM-SE
a 20$000 mensaes as casas ris.
34 B e 34 O á r ua da Princeza,
arnba� COI}} eXGellenles comulu­
dos para nume' osa fUllIlI:.L As
chave.., podem ser procuradas em

casa do prop' ieLano José Caeta­
no da Stlva Pínheiro, á mesma
rua n. 36.

VENDE-SE
a.Casâ á rua

du C/llonel lfernando Ma­
chadll, n. 30; tra\a·se
(la fllesma c.asa.

---.,..._

DINHE1HO i\ PHEtllO
Nesta tYI)ilgrapbia. se iudicará

a pes:;oa ql1e adianta pensões,
ordenados e dá di Ilhei 1'0 apre­
mIO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Os propríetartos deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,
resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exactí­
dão e promptídão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra ..se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma­
ceuticos, especialidades nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e

de gomma, etc., etc.

.1

R A UILI NO

]��ebello & Gr-anjo
Appl�ovad"" i>eia lExma. Junta. de !:lygiene e

autorisado pelo Governo illnperial
Este elixir é de uma effíeacia incontestavel. e sua acção benefíca

não se faz esperar nas affecções dos orgãos digestivos, como sejam­
fraquezas do estomago, falta de app�tite, i.ndigestões, dy�pepsias. ato­
nicas, gastralgias,vomitos espasmodios.colicas.flactulencias e acidez.

Tem este elixir a vantagem de se poder usar a qualquer hora.sem
dieta nem resguardo, attenuando tatnbem as-excitações nervosas,

dóres de cabeça e de ventre, regularisando emfim as-evacuações.
Apreveita sempre ás crianças, quan�o são atacadas .pe�os vermes,

visto encerrar o mesmo elixir as propriedades authelminticas.
Como prova manifesta dos valores d'este excellente elixir, repro­

duzimos os seguintes documentos fi!,mados por v�rios �n�eru�os. que

d'elle tem tirado grandissimo proveito, e por me�ICos dlstl�ctIsSlmos,
que o têm prescripto aos seus doentes e rsconhecido os effeitosmara­

vilhosos d'este nosso preparado.
.A."t"tes"tacl.os

Eu abaixo assignado, medico pela faculdade da Bahia, attesto que
ainda não empreguei uma só vez o Elixir Estomachico de Camomilla
dos srs. RebelIo &: Granjo, que não tenha obtido resultados satisfá- SALSA,CAROBA E MANACÁ-cura todas

I
. •

d t 'L as molestas de pelle, darthros, eczemas,ctorios, quer em mo estias com sua. se e no e� omago,
. quer, e mui o pustulas,ulceras, boubas, impingens, lepra,

especialmente em di versas dyspepsias. Considerando, pOIS, aquelle escrophulas, rheumatismo articular e mus-

d d de i tanci de I ro que sem me ser pedido cuia r agudos ou chronicos e todas as affec-
prepara o e gran e IInpor anCla, ca, , ções de origem syphilitica, por mais rebel-

passo o presente que assigno, e juro sob a fé de meu grão, ofIerecen- dos que tenham sido a qualquer tratamen­

do aos Srs. Rebello & Granjo para d'elle fazerem o uso que julgarem to. Um só vidro basta para convencer ao

doente da eflicacia deste medicamento, usa-
conveniente.-Dr. Moreira Seara. do sem dieta alguma e exposto ao tempo.

---- PILULAS DE VELAAfINA-combatem as

b 11 & G
.

V h it
.

t t ti prisões do ventre, são depurativas e regu-Illms. Srs. Re e o ranJo.- en o mui ° convl.c .amen e pa� I- ladoras das crises mensaes e das defecações
cipar-lhes que dei-me excellentemente com o seu Elixir Estomachico irregulares, sem produzir a menor colica.

de Camomilla nos prolongados soffrimentos por que passei durante . ELlX�R DE I��IRlBINA-restabelece os

. '. . -dispeptlcos, facilita as digestões e promo
muito tempo, em consequencra de. dyspepsias, as vezes com vomlto�, ve as defecações diftlceis ou irregulares,
falta de appetite e,embaraço gastnco.. Aconselho, portanto, a mui- cO�fJ�oa �Êa1�ex�'AZ FERRUGINOSO E
tos que conheço nestas circumstancías o seu frequente uso, �aran- QUINADO-para os chloro-anemicos;debel­
tindo O seu bom exito.-Padre il:!anoel A. Ferreira Ac.ademwo. - Ia hypoemía intertropical, reconstitue os

Rio de Janeiro,19 de Agosto de 1886.-Rua de S. Christovão n.71 A. ����p�co�s�r�����d��os� ������b:��a�
---- mais profunda anemia.

XAROPE DE nOR DE AROEIRA E MU­
TAMBA-muito recommendado na hron­
chite, na hemoptises e nas tosses agudas ou
chronicas, catarrho pulmonar chronico ou

ogadu,
PILULAS ANTl-PER10DlCAS,PREPARA

DAS COM A PERElRINA, QUINA E JAB!)­
RANDY-·-curam radicalmente as febres in>
terrmttentes, remittentes e perniciosas effí-
cazmenre,
VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAM_

BEM FERRUGINOSO PREPARADOS EM
VINHO DE CAJU'-eflicazes nas intlamma­
ções do ligado e baço,agudas ou chrunicas.
POMADA ANTI-HERPEllCA-combate a

coceira dos darthros e empingens em tres
dias.
LINIMENTO ANTI-RHEUMATlCO-cura

as dores rheumaticas, er'ysipelas e tumol·�s.
SABONETES DE MUTAMBA E ANDYRO­

BA PHENICADA E ALCATRÃO SULFURO­
SO-excellente nas enfermidades herpeti·
cas, manchas e ulceras da pelle.

Todos estes preparados acompanham
bulas-onde são indicados o modo de usar,
dieta e attestações de curas rea lisa das, em

condições difliceis.

IR

DE

O Dr. João Botelho, ex-interno dos hospitaes da Sociedade Protu-

gueza de Beneficencia. etc.
.

Attesto, in {ide mediei, que. tenho prescr�pto sempre ?om grande
vantagem nas dyspepsias, ,:omltos espas�odlcos e em v.arlOs casos de

molestias do estomago o Elixir Estomachico de Carnomilla, de Bebel­
lo &: Granjo. -Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1886.-Dr. João

Botelho,

Illms. Srs. Bebello &: Granjo. -Me é sobremaneira grato dizer-lhes

que, sofIrendo horrivelmente do estomago, tendo feito uso do Elixir

Estomachico de Camomilla, preparado de VV. SS., tenho passado
muito bem, ficando livre das continuas azias. Podem VV. SS. fazer

d'esta o uso que lhes convier.-::-Vigario. João Felippe Pinheiro.­

Freguezia de S. José da Boa Morte, 21 de Setembro de 1886.

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio
de Janeiro, medico adjunto da Caixa de Soccorros de p. Pedro II, do

hospital de Beneficeneia Portugneza, da Orde�.Tercelra do Carmo e

da Penitencia, declaro que, quer n" mInha clInIca, que.r �m pessoas
da minha familia, tenho empregado muitas vezes o EliXir Estoma­

chico de Camomilla, de Rebelio & Granjo, e tenho sempre obtido re­

sultados muito satisfactorios.
VV. SS. podem fazer d'�sta o uso que lhes convier .. Sou de. VV.

SS. com consideração e estlma.-Dr. J. B. Amoroso Llma. -RIO, 30
de Novembro de 1886.

----

Declaro que, sofirendo ha muitos anno� 'de uma dyspepsia flatulen­
ta usei do Elixir Estomachico de Camoffillla dos Srs. Rebello &: Gran­

jo: e immediatamente experimentei um efIe.ito prodi{;{iosO, ficando

restabelecido;-Padre, Vicente Lustosa.-RIO de Janeiro, 21 de Ou­
tubro de 1885.

PREÇOS: VIDRO 2$000, DUZIA. 20$000
Vellde-se 110 Rio de Janeiro, á rua 1.0 de MaI·.

�o n. 64 B. (Fabrica) e n'esta cidade na pb�n-.
lllacia'de Raulino Horn &: Oliveira. á Rua do

lP'rincipe

N. i5

RE �IEI)W�
que CURADAS RADICALMENTE PELO

'_tJeitoral (l(� Angic()::tl
�t'"
;;..;..-
ti tx:I (::u,"a ns coustilluções eu. ��.-f, horas ao ai- livre
°0

I -<::o
Não tem dieta IH'1Ti !'(!SI�·ll;Hdo. E' o u nico PEITORAL receita-

Ui;..-
U

::tl:""l0-3 do r:liarlu�lent.,) p(;I()� i l lust res ruodicos d'esta cidade.

:!g Elixir tcnrn estomacal de Coleina
�. C) If�� para cura radical de todas as mulssti.,« do estomag« e iu test i nos ,

�;5 .Debi l idade geral, f'ast iu.dispepsia , rla:ulencia, vomites, peso. e affron­
:Z;..- tamento r.o estomagu, col icas, di ar rhéas agudas ou chronicas, he­

gt'" mo r rhoi.les, enxaquecas e falia ,I" r(:jgra�.
No maior numero dos casos a b r e a vontade de comer em 0 dias ,

Activa a circulação, regenHra as forças e traz por conseguinte a

ESPECIFICOS PREPARADOS r2gl'la,ina,le elas funcções que parecião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHApelo Pharmaceutico

EUGENIO M· DE HOLlANDA Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta
Approvados pelas juntas de hygiene nem resguardo.

DA COUE E I\EPlJBLICA AMllfTIHA
Laureados com medalhas de ouro e de

la classe no

PRBPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARàIAC&UTICO

.Dom irig'oss da S. ·Pinto
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4� Rua Sete de Setelnbro 4� PELOTAS

BRAZIL. PARIZ, ANTUERPIA E RIO DA PRATA

AGENTR NESTA eIDADR

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

.)

Praça Barão da Laguna (antigo Lar­
go de Palaclo) �

AVISO.-Para evitar as imitações, O Verdade17"O Pei­
bonccl: d.e Angico e EZixir de. GoZeina de SILVA
PINTO tem no rotulo de cada frasco o retrato do auetor.

FAZENDAS
LO�TA DA AGUIA

4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4
OamisaR de linho; ditas imitação de linho; ditas de

de meia, fl'uncezas, feitio colete; meiaH fl'ancezas; casa­
quinhos de lã, ponto de rnei,\; dito:;; (tecido novo) enfei­

Depositon'esta capital:-Pharmacia Po- tados, para Renhol'us a 9$, 10$, 12$ ü 14$; Hetinetas la­pular-de A. PIRES DE CARVALHO, Pra-
ça Barão da Lagulla n. 5.

. vradas de cÔl'es a 240; costumes, tecido ponto de meia,
paru menino; casemil'as, panDOS, diügonaes, flanellas
para costumes e gl'aDde sortillJento de chitas, algodõefil,
cassinetaA, riscados, morios, merinós e meias, recebidos
pelos ultimos paquetes.

VIN�O ijUINIUM
Garrafa . . . 2$500

VINHO DE

lACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa ... 2$000

LICOR DE ALCATRÃO
Vidro .... 1$000

HA PHAI\lUCIA·E OMGAI\IA DE
RAULINO HORN & OLIVEIRA

16Rua do Principe 15

�evero F. Pereira.

Encarrega-se de fazer pedras com inscripções em aho ou bai­
xo relevo, com grinaldas. etc. Tambem se faz urnas, cruzes,
mauzDleus; lavatorios, bidés, consolos e outros trabalbo� a

gosto do comprador. Preços os mais rasoaveis possivel.
S5�-RUA DO PRlNCIPE--S6

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




